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APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL



Trabalhamos para a transformação de 

restrições e desafios em vantagens 

competitivas, proporcionando suporte 

técnico e estratégico desde a etapa de 

concepção dos projetos.

O objetivo do trabalho é inserir o 

planejamento ambiental e urbano como 

diretriz prioritária em toda a cadeia de 

produção e de serviços, sempre 

alinhados às posturas éticas, de 

sustentabilidade e responsabilidade 

social. 

A inteligência territorial como plataforma 

para o desenvolvimento.

Reconhecida no Brasil e no exterior 

pela excelência na realização de 

trabalhos relevantes para instituições 

públicas e privadas, integrando 

estratégia, qualidade, participação e 

sustentabilidade.
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MUNICÍPIO DE ILHÉUS

DO PRIMEIRO PLANO DIRETOR DE ILHEUS AO 
PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE 2006

Ilhéus já teve quatro planos diretores anteriores 
ao Estatuto da Cidade (2001), sendo 1933, 1938, 
1969 e 1979.

Em 2006, seguindo as diretrizes do Estatuto da 
Cidade, Ilhéus desenvolveu seu primeiro plano 
com participação popular.

Foram realizadas audiências por todo o 
território, buscando a inclusão dos cidadãos de 
todos os núcleos urbanos, dando início ao  
processo participativo.
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FASE 1
JÁ CONCLUÍDA (2020 ATÉ 2022)

ETAPA 1

PREPARATÓRIA

ETAPA 2
COLETA DE DADOS E 

ESTUDO DO PD 
ATUAL (2006)

ETAPA 3

DIAGNÓSTICO

FASE 2
EM ANDAMENTO

ETAPA 4

PROPOSTAS DE ORDENAMENTO 
TERRITORIAL

ETAPA 5

MINUTA DE LEI

PROCESSO PARTICIPATIVO



PROCESSO PARTICIPATIVO



REUNIÕES TÉCNICAS E ATIVIDADES PARTICIPATIVAS



REUNIÕES TÉCNICAS E ATIVIDADES PARTICIPATIVAS





PÁGINA COM RECURSOS AVANÇADOS

https://experience.arcgis.com/experience/18ed6023509741e7b961c5b415fbc822/

http://ilheus500.com.br/

https://experience.arcgis.com/experience/18ed6023509741e7b961c5b415fbc822/
http://ilheus500.com.br/


PÁGINA COM RECURSOS AVANÇADOS



METODOLOGIA 
PROPOSTAS DE 
ORDENAMENTO 

TERRITORIAL



ALGUNS CONCEITOS DE UM PLANO DIRETOR
Promover a justa distribuição dos ônus e 
bônus decorrentes dos investimentos públicos 
e do processo de urbanização

Fomentar a diversidade social e econômica, 
criando mecanismos para o desenvolvimento 
de múltiplas centralidades no território

Preservar, proteger, recuperar e valorizar o 
patrimônio histórico, cultural, paisagístico, 
artístico e arqueológico ς material e imaterial

Estratégias eficientes de mobilidade urbana, 
priorizando o transporte coletivo e modais não 
motorizados

Direito  à moradia / habitação social, criando
mecanismos de regularização fundiária 
instrumentos para a redução do déficit 
habitacional

Constituir medidas de sustentabilidade 
urbano-ambiental e enfrentamento das 
mudanças climáticas

Reforçar e ampliar o processo de planejamento 
e gestão da cidade, com ênfase no processo 
democrático e participativo

Planejamento Regional
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Patrimônio 
Histórico

3. 
Dinâmica 
Urbana

4. 
Mobilidade
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Fragilidades/Potencialidades 

Diretrizes Iniciais 

Discussão de Estratégias, 
Instrumentos e Soluções

Mapas Falados
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Análise 
integrada

ΪDiagnóstico municipal (eixos temáticos)
ΪFragilidades e potencialidades
ΪAnálise dos Cenários Futuros

Estratégias e 
diretrizes

ΪResiliência Urbana
ΪContribuições do prognóstico

Matrizes de 
implantação

ΪDefinição dos instrumentos urbanísticos e ferramentas 
complementares capazes de coordenar as estratégias e diretrizes

Macrozonea
mento 

Municipal

ΪAnálise integrada
ΪEstratégias que dependem do macrozoneamento
ΪSobreposição de camadas



MACROZONEAMENTO 
MUNICIPAL



Áreas urbanas

Macrozona Urbana de 
Preservação Ambiental e 

Cultural

Grandes remanescentes de 
Mata Atlântica e Áreas 

Protegidas
Áreas de Mangue e Restinga

Áreas de Relevância 
Paisagística e Cultural 

localizadas em contexto 
urbanizado

Macrozona Antropizada 
Especial

Áreas urbanas com 
ocupação recente, 

caracterizadas por diferentes 
padrões de urbanização

Ocupações espontâneas, 
parcelamentos irregulares e 
áreas de ocupação regular 

com características 
especulativas



Áreas urbanas

Macrozona de Requalificação 
Urbana 

Áreas com um nível significativo 
de antropização, representando 

as regiões mais antigas da 
cidade

Demanda urgente para a 
requalificação de sua 

infraestrutura

Macrozona de Estruturação do 
Crescimento Urbano

Áreas que estarão sujeitas ao 
processo de expansão urbana 

no futuro

Implantação de grandes 
investimentos estruturantes

Porto Sul, a Zona de 
Processamento de Exportação 
(ZPE), a Ferrovia de Integração 

Oeste-Leste (FIOL), o Novo 
Aeroporto Regional, a Rodovia 

BA-649 e o Semi-Anel Viário



Macrozona de 
Ambiente Natural 

Protegido 

Áreas de extrema 
relevância ambiental 

e paisagística

Macrozona de 
Ambiente Natural 

Controlado 

Formação Florestal 
com Manejo 
Sustentável 
(Cabruca)

Comunidades 
Tradicionais e 

Assentamentos 
Rurais

Áreas com alta ou 
muito alta 

fragilidade do meio 
físico

Áreas rurais



Macrozona de Ambiente 
Natural Diversificado 

Áreas com menores 
índices de fragilidade do 
solo e índices médios de 

segurança hídrica

Vocação para agricultura 
orientada por práticas 

agroflorestais

Áreas rurais
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Função acionável: 

clicar e escolher

LEGENDA DE USO DOS PAIN£IS:

Função de visualização 

automática (não clicável)

Números representam a 

ordem de uso do painel

Alcance: Macroescala

Alcance: Microescala

Painel 01 Painel 02

Painel 03 Painel 04
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Pelo Painel de Filtros ® poss²vel escolher: o 

Eixo (ambiental, urbano, social ou governan­a), 

em seguida qual Projeto do eixo o usu§rio quer 

consultar as a­»es, al®m do tipo de Plano 

(Interven­«o, Comunica­«o, Participa­«o e 

Monitoramento) que a a­«o pertence. Por fim, 

poder§ escolher visualizar apenas as a­»es de 

determinado Recurso, ex: a­»es  do Seed 

Money.  

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustent§vel 

est«o relacionados aos eixos do projeto 

Riograndina Resiliente, a medida que for 

escolhido o eixo ser§ apresentada a lista de 

ODS que este eixo atende.

Os quadros superiores possuem a vis«o geral 

da quantidade de a­»es por Projeto, e quantas 

delas se referem em espec²fico ao Seed Money.

Mostra tamb®m o alcance das a­»es ao clicar 

nela, se ® uma a­«o de escala micro (impacto ¨ 

n²vel apenas da §rea de interven­«o) ou de 

escala macro (a­«o transversal de impacto 

maior no territ·rio).

As a­»es s«o definidas a partir do seu tipo de 

plano, prazo de implanta­«o (curto prazo: at® 1 

ano, m®dio: at® 3 anos e longo: at® 5 anos), 

previs«o de custo para implanta­«o (baixo, 

m®dio e alto). 

Fun­«o acion§vel: clicar e escolher

LEGENDA DE USO DOS PAIN£IS:

Fun­«o de visualiza­«o autom§tica 

(n«o clic§vel)

N¼meros representam a ordem de 

uso do painel

Alcance: Macroescala

Alcance: Microescala

Al®m disso inclui quais recursos podem ser 

utilizados para execut§-la, os respons§veis, 

quais os riscos e sua dura­«o, se ® uma a­«o 

pontual ou cont²nua.

Abaixo do quadro principal de A­»es, tem-se os 

quadrinhos de Inter -rela­«o entre as a­»es.  Ao 

clicar em uma a­«o do quadro principal esses 

quadrinhos apresentar«o de forma autom§tica, 

quais as A­»es de Interven­«o, de 

Comunica­«o, Participa­«o e Monitoramento, 

que tem rela­«o com a que voc° clicou, 

independente do projeto ou eixo. Isso ajudar§ a 

tra­ar as interdepend°ncias e prioridades de 

execu­«o pelo munic²pio no futuro.
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NÜ

Fun­«o acion§vel: clicar e escolher

LEGENDA DE USO DOS PAIN£IS:

Fun­«o de visualiza­«o autom§tica 

(n«o clic§vel)

N¼meros representam a ordem de 

uso do painel

Alcance: Macroescala

Alcance: Microescala

O painel de Atores traz as seguintes visualiza­»es:

ÅFiltro de pesquisa por Projeto;

ÅQuadro de A­»es e Respons§veis:ele traz as a­»es dos projetos, com a cor referente a cada eixo e ao clicar na descri­«o da A­«o, o mapa de 

atores automaticamente traz a classifica­«o dos respons§veis.

ÅMapa de Atores: O mapa interativo est§ relacionado ao quadro de A­»es. No quadro das a­»es s«o apresentados os respons§veis de forma 

geral pela a­«o, entretanto, o mapa traz as seguintes categorias para esses atores: 

-Atores respons§veis pelo gerenciamento e projeto da a­«o; 

-Atores respons§veis pela execu­«o da a­«o;

-Atores respons§veis pelo apoio ¨ a­«o;

-Atores respons§veis pela manuten­«o da a­«o.

A­»es Gerais: s«o aquelas que dizem respeito ¨ todos os projetos, sem uma classifica­«o espec²fica, pois envolvem as mesmas atividades como: 

estudos, obten­«o de licen­as e planejamento.

Com isso, cada circulo representa: atores secund§rios, prim§rios e atores chave.
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Fun­«o acion§vel: clicar e escolher

LEGENDA DE USO DOS PAIN£IS:

Fun­«o de visualiza­«o autom§tica 

(n«o clic§vel)

N¼meros representam a ordem de 

uso do painel

Alcance: Macroescala

Alcance: Microescala
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O painel de Monitoramento est§ vinculado aos eixos do projeto, que podem ser selecionados em um pequeno menu. O segundo quadro 

exibe a quantidade de indicadores definidos por eixo, al®m de um cart«o que mostra o total de indicadores, considerando todosos eixos.

Indicadores de resultado foram desenvolvidos para mensurar e monitorar o potencial de escalabilidade do projeto como um todo e, 

futuramente, os impactos gerados.

O quadro de Monitoramento inclui o indicador, a fonte de refer°ncia, a f·rmula de c§lculo, a unidade de medida, a linha de base e as metas 

estabelecidas.
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NÜ

Fun­«o acion§vel: clicar e escolher

LEGENDA DE USO DOS PAIN£IS:

Fun­«o de visualiza­«o autom§tica 

(n«o clic§vel)

N¼meros representam a ordem de 

uso do painel

Alcance: Macroescala

Alcance: Microescala

04 04
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O ¼ltimo painel traz a Comunica­«o e Mobiliza­«o do projeto geral.

O painel principal destaca os diferentes tipos de materiais que ser«o utilizados no projeto. Ao selecionar cada um, o painel adjacente 

exibe o formato definido, indicando se ser§ digital, impresso ou ambos, e associa o material ao ve²culo de comunica­«o respons§vel por 

sua divulga­«o. O painel inferior, por sua vez, apresenta as a­»es de mobiliza­«o relacionadas ao material selecionado. Ao clicar em cada 

a­«o, os demais pain®is se ajustam, exibindo as informa­»es correspondentes.
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